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DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM: RESPOSTA EM UM ATELIER PEDAGÓGICO

O foco central deste estudo foi compreender como o “fenômeno” dificuldade de aprendizagem pode ser trabalhado em um atelier pedagógico. Centralizou-se no sentido de vivenciar o processo de elaboração de conflitos pessoais, sociais, culturais de alunos, assim como de clarificar as percepções deste processo, juntamente a seus pais e professores. A investigação teve, também, o propósito de evidenciar como as relações interpessoais, a percepção e os sentimentos influenciam o processo de aprender.

Essa pesquisa realizou-se, em uma escola pública localizada na periferia de Porto Alegre, RS, com sete alunos entre 12 e 18 anos de idade, cursando a 4ª e 5ª séries do Ensino Fundamental, escolhidos e apontados pela escola como portadores de dificuldades de aprendizagem.

Os resultados desta experiência desvelaram que para minimizar o “fenômeno” dificuldades de aprendizagem, é necessário concentrar esforços no sentido de fazer emergir o ser aprendente, vinculando sentimentos, auto-estima e as diversidades culturais, ressignificando o papel do professor, levando o aluno ao poder saber fazer.

Percebo que minhas vivências com as realidades encontradas durante esta investigação fizeram aflorar a necessidade de acreditar na capacidade dos alunos tidos como portadores de dificuldades de aprendizagem. A meu ver, é preciso persistir na busca de subsídios e estímulos que propiciem a construção de conhecimento destes alunos.

Essa investigação foi o maior desfio dentro de minhas vivências. Foi ela quem me despertou para um novo amanhecer, uma nova etapa de minha vida e para fazer-me perceber e compreender a complexidade e, ao mesmo tempo, a plasticidade que é o ser humano.

Tenho consciência de que o transitar nesta caminhada foi uma experiência gratificante e compensadora, pois me ajudou a perceber cada um dos envolvidos tal como se encontravam em seu mundo, desvelando assim suas dificuldades, suas angústias, suas inseguranças e seus conflitos, podendo então compreender os sentimentos que os envolviam.

Evidenciei que a aprendizagem do sujeito está intrinsecamente imbricada na influência do meio sócio-cultural, no qual ele está inserido. Os alunos que participaram da minha pesquisa traziam, desde suas famílias, o sentimento de perda, de rejeição e de ódio, não por vontade de seus pais, mas por suas histórias de vida. Estes sentimentos acompanhavam-nos na sala de aula, onde viam, muitas vezes, na figura do professor um inimigo capaz de destruí-los. Alguns professores por sua vez, não sabiam como sufocar os sentimentos de aversão que os envolvia em relação a determinados alunos. Eles admitiam que vinham de culturas diferentes, por isso era muito difícil conviver e aceitar certas atitudes dos alunos.
Nesta investigação, pude perceber o vínculo que o aluno faz da disciplina com a pessoa do professor. As maiores dificuldades na aprendizagem desvelaram-se nas áreas cujos professores intimidavam seus alunos. Acredito na tese de que, para haver o desejo de aprender é necessário que haja, também, o desejo de ensinar. Foi preciso deixar aflorar em mim o desejo de ensiná-los, para que aqueles alunos que conviviam com a miséria, a fome, a prostituição e a discriminação despertassem seu desejo de aprender.

Ao chegarmos ao final do século, deparamos com a educação feita por meio de um livro didático, criado por um grupo de elite e padronizando o ensino universal. A escola adquire este livro, no qual o professor se “enquadra” e o aluno não consegue enxergar-se nele. Diante disto, ocorre a atuação do professor, “ministrando” seu conteúdo para uma minoria, ficando a maioria impossibilitada de apropriar-se deste conhecimento. 

Na minha percepção, é importante que o professor resgate a criança que foi um dia, recordando como aprendeu; que ele valorize os saberes que o aluno traz consigo, construídos ao longo de sua trajetória de vida; que ele perceba que o ensinar é ajudar o aluno a construir novos significados a partir de seus conhecimentos já existentes; que ele reflita sobre a metodologia, a didática e a avaliação, praticadas em sala de aula; que ele perceba que, a diferença está na mediação pedagógica, significativa, uma vez que, o caminho do objeto até a criança e desta até o objeto passa através de outra pessoa. Essa estrutura humana complexa é produto de um processo de desenvolvimento profundamente enraizado nas ligações entre história individual e história social (Vygotsky, 1984:33). Vale ressaltar aqui, que esta outra pessoa, geralmente, na aprendizagem escolar, é o professor.  

Durante minha investigação, percebi que a maioria das dificuldades enfrentadas pelos alunos na escola estava imbricada no desenvolvimento dos conceitos científicos. Vygotsky refletia, sobre o que acontece na mente da criança com os conceitos científicos que lhe são ensinados na escola e qual a relação entre assimilação da informação e o desenvolvimento interno de um conceito científico em sua consciência. Apesar de Vygotsky ter externado essa preocupação há muitas décadas, acredito que, todavia têm poucos professores que percebem a importância deste fator, no desenvolvimento do conhecimento sistemático.

Os professores envolvidos em minha pesquisa admitiam as dificuldades dos seus alunos, na matemática, mas não admitiam que estas dificuldades poderiam estar relacionadas com o ensino direto de conceitos, tornando-se assim um ensino infrutífero, pois um conceito é mais do que a soma de certas conexões associativas formadas pela memória é mais do que simples hábito mental; é um ato real e complexo de pensamento que não pode ser ensinado por meio de treinamento só podendo ser realizado quando o próprio desenvolvimento mental da criança já tiver atingido o nível necessário (Vygotsky, 1998:104).

Uma das alunas -18 anos 4ª série -, que participou da minha investigação, dizia: professora, prefiro não escrever e nem falar aqui na escola, pois tudo o que falo e escrevo, a professora de português diz estar errado e fora do contexto da escola, e que, eu só abro a boca para dizer bobagem. Nesse contexto, Bakhtin contribui significativamente quando diz que não há enunciado isolado, uma vez que todo enunciado pressupõe aqueles que o antecederam e todos os que sucederão, e que, esse enunciado é um elo de uma cadeia, só podendo ser compreendido no âmbito dessa cadeia. Por isso, a verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema abstrato de formas lingüísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo ato psicofisiológico da sua produção, mas pelo fenômeno social da interação verbal, realizada através da enunciação ou das enunciações. A interação verbal constitui, assim, a realidade fundamental da língua (Bakhtin, 1981:123). Para o autor, qualquer enunciado envolve uma série de critérios – éticos, políticos, cognitivos e afetivos -, que precisam ser considerados muito mais do que está incluído nos fatores estritamente verbais do enunciado.

Durante minha investigação, percebi que os objetivos atuais da escola são os de tornar as crianças aptas a viver em sociedade, mas, ao mesmo tempo, negar o caráter histórico da realidade social da qual essas crianças fazem parte.

A meu ver, dificilmente encontramos uma criança com idade escolar que não anseie em entrar na escola, cheia de sonhos e fantasias. Mas, geralmente, estes sonhos e fantasias caem por terra, já nos primeiros anos escolares. 

A escola que estava situada num conto de fadas passa a existir num abismo profundo e escuro. Ao invés da fada madrinha, a criança indefesa encontra a bruxa malvada, nascendo então, o fantasma aversão pela escola.

Há os que persistem e continuam, ao menos por pouco anos, mas precisam lutar enfrentando a angústia da repressão, o autoritarismo do poder, e, o sofrimento de se enquadrar aos moldes da escola. Em relação a isso Soares diz: As altas taxas de repetência e evasão mostram que os que conseguem entrar na escola nela não conseguem aprender, ou não conseguem ficar (1991:9). Percebo aqui, as limitações do espaço do aluno no currículo escolar.
Era difícil para os alunos, que fizeram parte da minha pesquisa, “enquadrarem-se” em um sistema escolar distante de suas realidades. Na grande maioria das vezes, tinham que sufocar sua fala pelo silêncio contido, para não serem retirados da sala de aula, por causa do conceito de poder do professor, para não dizer, autoritarismo. Isto tudo os levava a cometerem mais erros que acertos.

O erro costuma traçar na escola a fronteira entre o sucesso e o fracasso. Se cada experiência de aprendizagem for uma experiência de sucesso, o aprendiz constrói uma representação de si mesmo como alguém capaz de aprender. Se ao contrário, cada experiência de aprendizagem for uma experiência de fracasso, o ato de aprender tenderá a se transformar em ameaça, e a ousadia necessária à aprendizagem converter-se-á em medo e bloqueio. 
O trabalho realizado no atelier pedagógico comprovou ser válido e necessário dentro da escola. O maior tempo que o aluno passa no âmbito escolar é em sala de aula com seu professor. Este precisa conhecer as carências cognitivas e afetivas do aluno, como também, as diversidades culturais que aí perpassam. É neste espaço que as relações se estabelecem e devem ser transformadas. Para isto, o professor necessita assumir o papel de mediador no sentido de assegurar ao aluno condições favoráveis para aprender, planejando e encaminhando atividades de modo a garantir o pensar e o agir do aluno, construindo sua subjetividade, possibilitando assim, que ele se sinta sujeito do próprio conhecimento. Isso tudo o levará a conquistar sua autonomia.

Dos sete alunos que fizeram parte da minha pesquisa, cinco  foram aprovados. Mas, foi preciso demonstrar-lhes por meio de atos concretos, que eu acreditava em seu potencial adormecido e que eram sujeitos capazes de ultrapassar qualquer obstáculo. Foi pelo aprender poder fazer, que resgataram sua auto-estima e, conseqüentemente, construíram novos conhecimentos. 

Como ensinante, percebi, durante minha investigação, que só conseguia ensinar à medida que me sentia aprendendo com os alunos. Nesta relação de aprender-ensinando ou, talvez, ensinar-aprendendo, fomos crescendo juntos, inventando e reinventando nossa caminhada, construindo e reconstruindo nossas histórias de vida.

E o Resultado?

Para eles a vida vivida ou sonhada,

Para eles o sonho sonhado ou vivido,

Para eles a média entre tudo e nada...

Para mim todo o grande, o profundo...significado! 

(Fernando Pessoa, 1985).
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